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O PISA – Programa Integrado Sócio-Ambiental é uma obra junto a Caixa Econômica Federal (PAC Saneamento) e os perfuração propriamente dita e a construção das 
conduzida pela Prefeitura Municipal de Porto Alegre, restantes R$ 67,1 milhões com recursos próprios da estações de tratamento de esgoto, mas até agora não 
através do DMAE – Departamento Municipal de Água e Prefeitura Municipal de Porto Alegre. Essa obra pretende construiu nenhum prédio residencial para as famílias 
Esgoto. Desde o ano de 2002 a Prefeitura Municipal vem canalizar o esgoto de grande parte da cidade (em torno que estão no caminho da perfuração. Isso também 
tentando implementar o programa mediante a busca de 77%) para fins de tratamento e devolução para o rio está relacionado com o modo pelo qual está sendo 
definitiva de financiamentos. Somente no ano de 2009 o Guaíba. Hoje somente 22% do esgoto é tratado em toda a feita perfuração, isto é, pelo procedimento chamado 
Município conseguiu alcançar os empréstimos.  Essa obra cidade. A obra prevê a canalização de 64,60 km de “pipe jacking”, segundo o DMAE, um método não 
está orçada no valor total de R$ 568,7 milhões de reais, extensão e a necessidade de reassentamento das destrutivo de perfuração que, ao perfurar o solo já vai 
sendo que R$ 203,4 milhões captados mediante famílias que estão no curso da perfuração. Porém, a instalado os canos, sem que seja necessária a remoção 
financiamento junto ao BID – Banco Interamericano de prefeitura municipal já está em fase de conclusão da de famílias de suas casas.
Desenvolvimento, R$ 316,2 milhões também captados parte ambiental da obra, que diz respeito com à 

As comunidades que estão sendo atingidas pela obra e pelo Programa Minha Casa Minha Vida do governo 
que deverão ser reassentadas são as da Vila Icaraí 1 e federal. Segundo trabalho da pesquisadora Betina 
Icaraí 2, Vila Ângelo Corso, Vila Barbosa Neto, Vila Ahlert  de 2012, especificamente sobre a política 
Campos Velho e Vila Nossa Senhora das Graças, todas municipal de Porto Alegre de reassentamento para as 
localizadas as margens do Arroio Cavalhada. A Vila da Foz obras do PISA, foi constatado que: foram reassentadas 
que ficava na Foz do Arroio Cavalhada já foi reassentada 423 famílias mediante pagamento de bônus moradia e 
para o local denominado de Condomínio Popular Cristal 188 famílias que foram para o Condomínio Popular 
no bairro Vila Nova construído pela empresa Multiplus Cristal. Desse total, das 423 famílias que receberam o 
como contrapartida da construção do Shopping Barra Sul bônus moradia, a pesquisa realizada indicou que o 
na região. A Vila Hípica, também localizada na região, destino dos atingidos foram o seguinte: 257 
mais especificamente na av. Icaraí, por sua vez está permaneceram em Porto Alegre e se direcionaram 
sendo objeto de regularização fundiária e urbanística no para o Extremo Sul da cidade em bairros como 
próprio local. As informações publicadas dão conta de Restinga, por exemplo; 99 foram para a cidade de 
que serão reassentadas um total de 1.680 famílias na Viamão; 27 foram para o interior do RS; 21 foram para 
região por onde passa a canalização. A política municipal o Litoral do RS; 15 estão na região metropolitana de 
de reassentamento está vinculada ao pagamento de Porto Alegre e 4 foram para outros estados. O valor do 
bônus moradia, aluguel social e construção de moradias bônus moradia começou no patamar de R$ 40.000,00 
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e hoje está fixado pelo Município no valor de R$ “O valor do Bônus-Moradia indenizará as perfuração na região, não havendo situação de 
52.340,00.Para fins de colocação em prática dessa benfeitorias existentes em cada habitação até a emergência ou de risco que justificasse a concessão do 
política de reassentamento através de pagamento de data de 31 de dezembro de 2007, conforme aluguel social. Por outro lado, é importante lembrar 
bônus moradia, o Município aprovou no ano de 2008 a laudo de avaliação a ser feito pelo órgão que existem pessoas e comunidades que estão em 
Lei do Bônus Moradia – Lei nº 10.443 de 23 de Maio de municipal competente.” verdadeira situação de risco residindo à beira do 
2008 e ainda o Decreto nº 16.021 de 30 de Julho de Arroio Cavalhada (quase dentro do Arroio) e sofrendo 
2008 e o Decreto nº 17.630 de 24 de Janeiro de 2012 E ainda o seu art. 3º prevê que: com problemas de doenças e cheias do Arroio e que 
que regulamentam a concessão do bônus moradia. O não estão sendo priorizadas pela política de 
art. 1º da Lei 10443/2008 estabelece que: “O Bônus-Moradia somente poderá ser utilizado reassentamento. São as famílias que mais precisam 

para aquisição de imóveis residenciais novos ou deixar seu local de moradia que é insalubre e não 
“Institui o Bônus-Moradia para indenização e usados, desde que situados fora de áreas de risco garante habitabilidade para o aluguel social e para 
reassentamento das famílias ocupantes das ou de preservação, em boas condições de destinação de moradia definitiva do MCMV. 
áreas de risco que deverão ser liberadas para a conservação e adequados ao uso, devendo ser 
execução do traçado das obras de saneamento demonstrada a propriedade ou a posse do imóvel O que se vê em verdade na região da obra do PISA é 
básico do Arroio Cavalhada, que integram o a ser adquir ido,  bem como que está uma nova conformação do espaço urbano em que as 
Programa Integrado Socioambiental – PISA – do desembaraçado de quaisquer ônus.” prioridades variam de acordo com os interesses do 
Município de Porto Alegre,  conforme mercado. Na região encontra-se também instalado o 
delimitação constante no Anexo desta Lei.” A Política de Reassentamento do PISA no contexto Barra Shopping Sul, o qual, através da empresa 

atual da Cidade de Porto Alegre MULTIPLAN reassentou as famílias da Vila da Foz do 
Já o Decreto nº 106021/2008 conceitua o bônus Arroio Cavalhada,  como contrapart ida do 
moradia definindo-o desse modo: Atualmente, o Município continua implementando empreendimento. Próximo a essa comunidade na 

sua política de reassentamento, mediante o mesma av. Icaraí já aparecem empreendimentos 
“O bônus-moradia é instrumento de política pagamento de bônus moradia e a concessão de residenciais/profissionais de alto padrão, como o 
pública de reassentamento, implementado por aluguel social para as famílias que estão residindo à denominado Murano Office, por exemplo, destinado a 
meio de indenização às famílias ocupantes das beira do Arroio Cavalhada. Os moradores da Vila Icaraí alta renda. Ainda na área do Barra Shopping estão 
áreas de risco que deverão ser liberadas, a fim 1, por exemplo, em sua maioria já aceitaram as sendo finalizadas duas torres de escritórios agregadas 
de possibilitar a execução do traçado das obras condições da política municipal e quem aderiu ao ao Shopping. Na mesma região ainda, seguindo pela 
que integram o Programa Integrado aluguel social aguarda o término da construção de um Av. Diário de Notícias localiza-se a área das Cocheiras 
Socioambiental – PISA – no Município de Porto dos prédios do programa Minha Casa Minha Vida para do Jóquei Club do Rio Grande do Sul, a qual foi 
Alegre.” se mudar definitivamente. Enquanto isso, essas transferida mediante doação polêmica pelo governo 

pessoas não residem mais na região e estão alugando do estado ao Jóquei, o qual segundo consta, teria 
um local provisório de moradia. Porém, não há repassado para uma Construtora com perspectiva de 

A lei que instituiu o bônus moradia especificamente justificativa para tal procedimento, já que a construção de torres residenciais para público de alta 
para o PISA estabelece no seu art. 2º, §1º que: canalização já foi instalada nos seus quase 70 KM de renda, já que com vista para o Rio Guaíba. 
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O que na verdade está acontecendo é uma apropriação 
do espaço urbano e público pelo interesse privado que no 
local investirá capital para multiplica-lo na forma de 
produção de moradia e de escritórios de alto padrão para 
venda. Nessa lógica de produção de cidade, não é 
possível conviver com pessoas pobres e que vivem de 
modo irregular na beira de um Arroio em seus casebres. É 
preciso então intervenção pública para remoção dessas 
pessoas e valorização da área, mesmo que esses 
moradores não estejam num risco tão grande quanto os 
moradores da Vila Icaraí 2, Vila Nossa Senhora das Graças 
e outras que vivem praticamente dentro do Arroio 
Cavalhada. Mais ainda. Como se vê da Foto1 no mapa 
abaixo esse moradores da Vila Icaraí 2 estão na área onde 
será construída a Av. do Parque que ligará a Av. Diário de 
Notícias e a 3ª Perimetral. Veja-se a foto 1.

 http://www.muranocristal.com.br/novo-cristal

Foto 1 – Empreendimentos Imobiliários no Bairro Cristal

Para se compreender bem de como e para quem a incorporações, novos negócios e obras, Tiago Rotta 

cidade de Porto Alegre está sendo pensada e Ely. “Além da proximidade com o rio, será um 

construída é muito importante ver a visão do quarteirão com imóveis de alto padrão, do lado de um 

mercado imobiliário sobre a região de intervenção do shopping e com grandes avenidas de acesso”, 

PISA.  Veja reportagem sobre o empreendimento 

M u r a n o  O f f i c e  p u b l i c a d a  n o  s i t e  “Ao todo são 72 apartamentos residenciais de 2 e 3 

http://www.imovelclass.com.br/noticia_rotta-ely- dormitórios, com amplas suítes e áreas privativas que 

apresenta-apartamento-decorado-do-murano- variam entre 67 m² e 100 m². Haverá um andar 

home-office__2346. duplex, onde a metragem varia entre 86 a 127m².“

Os apartamentos terão 1, 2 ou 3 vagas de garagem e 

“O mixeduse Murano, no bairro Cristal, em Porto todos contarão com churrasqueira e cozinha 

Alegre, é o primeiro lançamento da Rotta Ely em americana, além de possibilitar a personalização de 

2013. Seguindo a tendência das grandes metrópoles plantas. A área condominial será perfeita para a 

de projetar empreendimentos próximos da orla contemplação do pôr do sol do Guaíba, pois estará 

acompanhados de melhorias de infraestrutura, a localizada no 10º pavimento, tendo uma ampla 

Rotta Ely já está sendo precursora de uma série de piscina com deck, além de fitness e espaço gourmet, 

construções e de melhorias viárias na região. ambos com pé-direito duplo e decoração sofisticada. 

Exemplos bem sucedidos de projetos de revitalização “

podem ser vistos em Buenos Aires, no Puerto Madero, “A torre comercial contará com 112 salas com 

e em Barcelona, para citar alguns que inspiraram a metragem variando entre 37m² e 55 m² de área 

empresa gaúcha.” privativa, sendo um andar duplex com salas de 69m² 

e 98m². As salas destinadas para empresários e 

“Com duas torres, uma comercial e outra residencial, profissionais liberais terão uma ou duas vagas, além 

o Murano ainda terá um mall de lojas. “O de vagas para uso rotativo. “

empreendimento levará o conceito de mixused 

planejado para a Zona Sul”, adianta Pedro Rotta Ely. “A arquitetura do Murano será uma surpresa para a 

Em um terreno de seis mil metros quadrados com três Zona Sul. As duas torres terão os 11 andares 

frentes, localizado na avenida Icaraí, 1717, perto do revestidos com pele de vidro, e terão um design 

Jockey Clube, o Murano será de fácil acesso e terá inovador, ousado e criativo. “É um conceito 

uma vista incrível do rio Guaíba.“ arquitetônico que a Zona Sul ainda não 

experimentou”, revela Pedro. O projeto é assinado 

“Nos próximos anos este quarteirão será um dos mais pelo Hype Studio”

valorizados da cidade”, explica o diretor de 
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Como se vê, a região já tem uma destinação e uso no na Lei 10443/2008 determina o bônus moradia tem a prioridade, então, deverá ser liberar as áreas para 

âmbito do novo contexto de cidade que foi pensada e finalidade de: “reassentamento das famílias atender a uma cidade que receba projetos e 

não é para as comunidades pobres que vivem por anos ocupantes das áreas de risco que deverão ser liberadas empreendimentos como os acima referidos, cada vez 

e anos na região. Para essas pessoas o bônus moradia para a execução do traçado das obras de saneamento mais estereotipados, exclusivos, ecologicamente 

que, como se viu, expulsou considerado número de básico do Arroio Cavalhada.” O texto da lei deixa claro fashion, multiusos para se evitar o convívio de bairro e 

famílias da cidade inclusive e também da região e que os ocupantes deverão liberar as áreas para com vias largas e de trânsito rápido para privilegiar os 

ainda o aluguel social com empreendimento do execução da obra. Não há prioridade alguma, veículos individuais.

Programa Minha Casa Minha Vida que não terminou. portanto, com o direito à moradia e à cidade das 

É clara a intenção e a priorização do poder público que aproximadamente 1700 famílias atingidas pela obra. A 


